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Anexo 

Linhas de Influência calculadas pelo método de Engesser-

Courbon 

 

 

Figura 1 – Linha de Influência das vigas do grupo 5V pelo método de Engesser-Courbon. 

 

 

Figura 2 – Linha de Influência das vigas do grupo 6V pelo método de Engesser-Courbon. 

 

 

Figura 3 – Linha de Influência das vigas do grupo 7V pelo método de Engesser-Courbon. 
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Trens-tipo calculados pelos métodos de Engesser-Courbon e Viga 

Modelo 

Tabela 1 – Trens-tipo considerados nas análises das pontes do grupo 4V pelos métodos 
de Engesser-Courbon e Viga Modelo 

 

 

Tabela 2 – Trens-tipo considerados nas análises das pontes do grupo 5V pelos métodos 
de Engesser-Courbon e Viga Modelo  
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Tabela 3 – Trens-tipo considerados nas análises das pontes do grupo 6V pelos métodos 
de Engesser-Courbon e Viga Modelo 

 

 

Tabela 4 – Trens-tipo considerados nas análises das pontes do grupo 7V pelos métodos 
de Engesser-Courbon e Viga Modelo 
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Fatores de Distribuição de Carga (LDF) do método da AASHTO 

LRFD 

 

Tabela 5 – LDF considerados nas análises das pontes do grupo 4V pelos métodos da 
AASHTO LRFD 

 

 

 

Tabela 6 – LDF considerados nas análises das pontes do grupo 5V pelos métodos da 
AASHTO LRFD 
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Tabela 7 – LDF considerados nas análises das pontes do grupo 6V pelos métodos da 
AASHTO LRFD 

 

 

Tabela 8 – LDF considerados nas análises das pontes do grupo 7V pelos métodos da 
AASHTO LRFD 
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